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CTB lamenta veto presidencial à fórmula 85/95
A CTB manifesta com veemência o seu desaponta-

mento com a decisão da presidenta Dilma Rousseff em 
vetar a fórmula 85/95, projeto aprovado no Congresso 
que reduz as perdas no valor da aposentadoria do tra-
balhador.

Entendemos que o debate sobre o novo sistema de 
cálculo parte de uma falsa premissa largamente propa-
gada de que a Previdência Social é deficitária. O próprio 
fator previdenciário, tão lesivo aos direitos do trabalha-
dor, foi criado no governo FHC sob este pretexto: sanar o 
déficit da Previdência.

 No entanto, é fato que o sistema previdenciário bra-
sileiro não está quebrado nem falido. Segundo dados da 

Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal (ANFIP), o sistema de seguridade social obteve 
um superávit estimado em R$ 100 bilhões nos últimos 
cinco anos. O problema reside na alocação dos recur-
sos, boa parte destinada a outros programas do governo.

 Por isso, agora que se tem a oportunidade de ameni-
zar os efeitos lesivos do Fator com uma fórmula de cálcu-
lo que reduz as perdas da aposentadoria, nada justifica 
que isto seja vetado pelo governo federal.

 A CTB lamenta que o governo tenha assumido este 
posicionamento e vai se mobilizar com determinação 
para que o Senado Federal derrube o veto.

 Executiva Nacional 

CAMAÇARI

Complexo Ford: negociações serão 
retomadas após o São João

Após ampla mobilização do chão 
de fábrica, com a realização de diver-
sas assembleias, o Complexo Ford 
aceitou retomar as negociações logo 
após o São João. O anúncio foi feito 
pela montadora ao Sindicato na última 
segunda-feira (22).

A reabertura da mesa de negocia-
ção vem num momento muito impor-
tante do movimento. O Sindicato vem 
insistindo quase que diariamente para 
que a Ford apresente uma contrapro-
posta para fazer as discussões sobre 
PLR, abono e renovação da jornada 
de trabalho avançarem.

Com a força das mobilizações, e 
a unidade entre Sindicato e trabalha-
dores, a montadora decidiu retomar o 
processo negocial.

É preciso destacar também que a 
orientação do Sindicato continua va-
lendo: Os trabalhadores não devem 
fazer hora extra enquanto a Ford não 
avançar no acordo.

Agora, o Sindicato espera que de 

fato a Ford volte à mesa com uma 
proposta diferente, sem congela-
mento da PLR e do abono. “Não 
vamos aceitar mais enrolação por 
parte da empresa e reuniões em-
purradas com a barriga. É preciso 
que a Ford apresente uma propos-
ta digna aos trabalhadores”, explica 

Júlio Bonfim, presidente do Sindicato.
A entidade lembra ainda que a rea-

bertura das negociações não significa 
o fim das mobilizações. Ao contrário, 
vamos fortalecer ainda mais as assem-
bleias e atividades promovidas pelo 
Sindicato, para garantir de fato uma 
pressão na mesa de negociação. 

Assembleias têm sido fundamentais para impulsionar as negociações
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E X P E D I E N T E

Trabalhadores 
denunciam péssima 
alimentação na Ford

SAÚDE

O lanche no Complexo Ford virou um desafio à saúde dos trabalhadores. 
Ou melhor, uma agressão. O Sindicato recebeu muitas denúncias sobre a 
péssima qualidade do lanche servido na montadora, como pão mofado e co-
mida azeda. Por causa dis-
so, a revolta é geral. Alguns 
trabalhadores chegam a 
passar mal depois de inge-
rir a alimentação.

Para o Sindicato, uma 
empresa do porte da Ford 
não pode permitir que uma 
alimentação de péssima 
qualidade seja oferecida 
aos trabalhadores. É preci-
so que a montadora reveja 
o lanche a fim de garantir 
a saúde dos funcionários. 
Será preciso que o Sindi-
cato acione os órgãos com-
petentes, como a Vigilância 
Sanitária? Essa é uma si-
tuação inaceitável e que o 
Sindicato não vai tolerar. Funcionários fotografaram alimentos servidos na Ford

Projeto torna mais rápida 
cobrança de débitos trabalhistas

Projeto de lei (PLS 606/11) aprovado, nesta terça-feira (23), pela Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) torna mais célere a cobrança dos débitos tra-
balhistas já reconhecidos pela Justiça do Trabalho. Estatísticas indicam que, de 
cada cem trabalhadores que ganham a causa, apenas 30, em média, conse-
guem efetivamente receber o crédito.

O PLS 606/11, que altera a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) resultou 
de sugestão do Tribunal Superior do Trabalho (TST). Formalmente, o texto pro-
põe novas regras para o cumprimento das sentenças e a execução dos títulos 
extrajudiciais, como os termos de ajuste de conduta firmados perante o Ministé-
rio Público do Trabalho e os termos de conciliação originários das comissões de 
conciliação prévia.

A proposta procura trazer para o campo trabalhista os aprimoramentos dos 
processos regulados pelo Código de Processo Civil (CPC), que passou a con-
tar com regras mais ágeis e efetivas. O parecer da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) recomendou a aprovação do projeto na forma de um 
texto substitutivo.

Conferência 
de política 

para mulher
A 4º Conferência Nacional de 

Políticas para Mulheres, marca-
da para março do próximo ano, 
já está mobilizando o movimento 
sindical. Em breve, vão começar 
a ser realizadas as pré-conferên-
cias nos municípios.

A Conferência terá como tema  
“Mais direitos, participação e 
poder para as Mulheres” e tem 
como objetivo o fortalecimento 
da Política Nacional para as Mu-
lheres. O desafio principal dessa 
Conferência é traçar estratégias 
para que as políticas públicas de 
igualdade para as mulheres se-
jam efetivas em todo país.

 “Na cidade mais negra fora da 
África, não basta apenas discutir 
a saúde da mulher negra, mas 
também é preciso destacar que 
estas mulheres têm outras espe-
cificidades que precisam ser con-
sideradas e debatidas”, explica a 
metalúrgica Valéria Possadagua, 
diretora da UBM.
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